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para respirar, febre e dor no 
peito. Segundo ele, a busca 
por ajuda médica precoce é 
fundamental para um diag-

nóstico correto e tratamen-
to adequado, especialmente 
em casos mais graves.
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As eleições municipais são momentos cruciais para a de-
mocracia, uma vez que é nesse cenário que os representantes 
locais são escolhidos para governar as cidades. Em 2024, te-
remos mais uma oportunidade de moldar o futuro de nossas 
comunidades por meio do voto. Nesse contexto, discutir o 
perfil ideal dos candidatos é fundamental para garantir uma 
gestão eficiente e voltada para o bem-estar coletivo. A Colu-
na Em Foco desta semana busca explorar as características e 
habilidades que devem ser valorizadas na seleção dos candi-
datos para as eleições municipais de 2024.

Uma das principais qualidades que os eleitores devem bus-
car em um candidato é a experiência e competência na área 
de gestão pública. É essencial que os postulantes aos cargos 
municipais tenham conhecimento sólido sobre as questões 
locais, incluindo temas como infraestrutura, saúde, educa-
ção, segurança e meio ambiente. 

O perfil Ideal dos 
candidatos para as 
Eleições Municipais 

de 2024

Outro aspecto fundamental é a transparência e ética dos 
candidatos. A sociedade exige cada vez mais que seus repre-
sentantes sejam íntegros, honestos e comprometidos com o 
interesse público. É imprescindível que os candidatos sejam 
transparentes em relação às suas ações e estejam dispostos 
a prestar contas à população. A ética na política é um pilar 
fundamental para a construção de uma sociedade justa e 
igualitária.

Um perfil ideal de candidato deve incluir a empatia e a ca-
pacidade de diálogo. Os problemas municipais muitas vezes 
são complexos e exigem a habilidade de compreender dife-
rentes perspectivas e encontrar soluções que atendam às ne-
cessidades de todos os cidadãos. Candidatos empáticos são 
capazes de ouvir as demandas da população e agir de forma a 
promover mudanças positivas e inclusivas.

Diante dos desafios, é essencial que os candidatos para as 
eleições municipais de 2024 tenham uma visão de futuro e 
estejam comprometidos com a sustentabilidade. O planeja-
mento urbano, a promoção de energias renováveis, a preser-
vação ambiental e a adoção de políticas sustentáveis devem 
fazer parte da agenda dos futuros gestores municipais. Os 
candidatos que demonstrarem preocupação com a qualida-
de de vida das futuras gerações terão maior capacidade de 
enfrentar os problemas do presente e construir um futuro 
promissor.

É preciso que os candidatos sejam dotados de conheci-
mento necessário para lidar com os desafios complexos da 
administração municipal. A experiência prévia em cargos de 
liderança demonstra a capacidade de tomar decisões emba-
sadas e implementar políticas eficazes.

Os problemas enfrentados em âmbito local afetam direta-
mente a vida dos cidadãos, e é importante que os candidatos 
sejam capazes de ouvir e compreender as demandas da po-
pulação. A habilidade de dialogar e encontrar soluções que 

atendam às necessidades de todos é crucial para uma gestão 
inclusiva e participativa.

Os desafios ambientais e sociais exigem ações efetivas e 
políticas públicas alinhadas com a busca por um desenvolvi-
mento sustentável. Em 2024 teremos novamente a oportuni-
dade de escolhermos os líderes que irão guiar nossas cidades 
para um futuro promissor. Ao valorizarmos o perfil ideal dos 
candidatos, estaremos contribuindo para a construção de co-
munidades mais justas, prósperas e sustentáveis. Cabe a cada 
eleitor avaliar e escolher aqueles que melhor representam es-
ses valores e objetivos para garantir uma administração mu-
nicipal de qualidade!

“Não há nada de errado com aqueles que não gostam de 
política, simplesmente serão governados por aqueles que 
gostam” -  Platão (427 a.C.-347 a.C.)

Foto: Antonio Augusto/Ascom/TSE

Alex Fernandes França é Administrador de 
Empresas, Teólogo, Historiador e Mestrando 

em Ensino pelo PPIFOR - UNESPAR

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste
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Na terça-feira (04/07) foi publicado no Diário Oficial da União, 
a Lei nº 14.611/2023 sancionada pelo Presidente da República 
Luiz Inácio Lula Da Silva, que dispõe sobre a igualdade salarial e 
de critérios remuneratórios entre mulheres e homens. Vale lem-
brar que o princípio da isonomia salarial também é previsto no 
caput e inciso I do art. 5º, bem como nos incisos XXX, XXXI e 
XXXII do art. 7º da Constituição Federal.

A partir desse momento, a igualdade salarial passa a ser im-
posta por lei. O texto trouxe relevantes alterações as relações de 
trabalho, tendo trazido mudanças aos §6º e 7º do art. 461 da CLT.

Segundo a Lei, havendo discriminação por sexo, raça, etnia, 
origem ou idade, o pagamento das diferenças salariais não impe-
dirá o trabalhador de buscar indenização na justiça do trabalho. 
Além disso, o empregador terá que arcar com multa com valor 
correspondente a 10 (dez) vezes o valor do novo salário devido 
pelo empregador ao empregado discriminado, aumentado ao do-
bro, no caso de reincidência.

Em caso de desigualdade nos salários ou nos critérios de remu-
neração, a empresa deverá apresentar e implementar um plano de 
ação para corrigir essa desigualdade, com metas e prazos, garan-
tida a participação de representantes das entidades sindicais e dos 
empregados. Além de outras penalidades aplicáveis, o descum-
primento dessas determinações resultará em multa administrati-
va de até 3% da folha de salários do empregador.

Para garantir a igualdade salarial entre mulheres e homens, o 
governo federal irá: instituir mecanismos de transparência sa-
larial, aumentar a fiscalização contra a discriminação salarial, a 
criação de canais específicos para denúncias de discriminação sa-
larial, o desenvolvimento de programas de diversidade e inclusão 
no ambiente de trabalho e o incentivo à capacitação e à formação 
de mulheres para o ingresso, a permanência e a ascensão no mer-
cado de trabalho em igualdade de condições com os homens.

O Poder Executivo Federal também disponibilizará indicado-
res de mercado de trabalho e renda separados por sexo fornecidos 
pelas empresas em uma plataforma digital acessível ao público.

Lei nº 14.611/2023: 
Igualdade salarial 

entre mulheres
e homens

Pedro Gavioli é graduado em Direito pela Faculdade 
Maringá e advogado inscrito na OAB/PR 110.583

Celular/WhatsApp: (44) 98816-1095
E-mail: pgaviolis@gmail.com

LinkedIn: linkedin.com/in/pedrogavioli/

Um dos momentos mais especiais em uma aula, se não for 
o mais especial, é quando surge uma pergunta simples e ob-
jetiva. Simples porque demonstra o interesse da pessoa em 
aprender, e objetiva porque ela vai direto ao ponto.

“Professor, o que é a egiptologia?” – eis uma pergunta que 
me faz ir ao Egito, à França e ao Museu Britânico instan-
taneamente. A Pedra de Roseta vem à minha mente, bem 
como Napoleão e as suas tropas, e a resposta à pergunta se 
torna uma miniaula. Claro que é preciso cuidado para não 
responder de maneira muito prolongada, mas há perguntas 
que estão além de fórmulas. Esses momentos valem ouro.

Por outro lado, há perguntas que não são perguntas e se 
tornam complexas e prolixas. Complexas porque não se re-
duzem a um só ponto, mas são um compilado de histórias; 
e prolixas porque a pessoa não sabe colocar um ponto de 
interrogação onde de fato importa.

Que se imagine uma aula, uma palestra ou um curso de 
duras horas e alguém faça uma pergunta de dez ou vinte mi-
nutos. Quem está participando do curso não suporta esse 
tipo de comportamento, pois interpreta, na maioria dos ca-
sos, como exibicionismo. Mesmo sem ser a professora, a pes-
soa quer mostrar que sabe. Porém, com tal atitude, perde-se 
o foco e, com isso, todos acabam perdendo: o palestrante, 
porque não conclui os conteúdos; os participantes, porque se 
incomodam; e quem pergunta, afinal, se passa por inconve-
niente. Isso faz lembrar um ensinamento bíblico: “Até o tolo 
quando se cala será reputado por sábio; e o que cerrar os seus 
lábios por entendido.” (Prov 17:28).

O que é uma pergunta, afinal? Um não saber e um “O que 
é isso? Por que disso? Quando se deu isso?”; ou a busca por 
expandir uma centelha do que já se sabe, aí, sim, é preciso 
uma breve explanação para depois vir a pergunta, mas, para 
ser enfático, apenas uma breve explanação.

Diante de situações que tiram o foco, como a pergunta 
prolixa, o professor deve tomar cuidado e ele próprio deve 
buscar abreviá-la, pois todo o planejamento pode ser perdi-
do por causa de um descuido prolixo.

Perguntas e 
prolixidade

Felipe Figueira é doutor em Educação 
e pós-doutor em História. Professor de 

História e Pedagogia no Instituto Federal 
do Paraná (IFPR) Campus Paranavaí. 

Preparamos várias leituras este mês para você vivenciar o me-
lhor da vida e lembrando que rir é sim o melhor remédio e que 
a sua vida vai mudar basta você acreditar, leia mais e siga-nos os 
bons!

Por essa eu não esperava está conquistando o mundo todo e 
mostrando que o amor está literalmente no ar, uma viagem asiá-
tica pra lá de divertida e repleta de contratempos em que você vai 
ter que descobrir o que é verdadeiramente amar.

Pais intrometidos enganando estranhos, filhos tímidos que 
precisam encontrar o amor e uma baita confusão que vai te fazer 
rir de montão.

Diretamente da Intrínseca Editora para chacoalhar o seu lar e 
te fazer acordar para o verdadeiro amor.

Onde encontrar:
www.intrinsecaeditora.com.br

Rir é o melhor remédio

Amores descontroles

Ah o amor
Está aqui

Está ali
Será que fugiu

Para o Haiti

Ou ele está bem distante
Mais perto da bússola
Que me leva ao longe
Do outro lado
Do Havaí

Roberth Fabris

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Colunista 
Roberth Fabris é crítico de cinema e artes, Mestre em Letras, arte educador, autor da 

obra aclamada pela crítica e público O Retorno do Pequeno Príncipe, e da obra prima 
Xeque Mate, que agrada gregos e troianos, e idealizador do projeto cultural Mundo Geek 

e do Dicas de Roberth o canal com mais de cinco mil vídeos para você e sua família se 
divertirem. Para feiras literárias, eventos, livros autografados, palestras, bate papo e 

lançamentos com o autor e youtuber cultural entre em contato roberthfabris@gmail.com
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Com a chegada do inver-
no, é comum observarmos 
uma queda nas temperatu-
ras, acompanhada de um 
aumento no número de ca-
sos de doenças respiratórias. 
Para entender melhor esse 
fenômeno e as precauções 
que a população deve tomar, 
conversamos com o médico 
Dr. Juarez de Oliveira.

Dr. Juarez de Oliveira, que 
é médico pediatra com vasta 
experiência no atendimento 
a pacientes com problemas 
respiratórios, alerta para a 
importância de cuidados 
redobrados nessa época do 
ano. Ele nos informou que é 
comum notar um aumento 
nas internações hospitalares 
relacionadas a doenças res-
piratórias durante os meses 
mais frios.

"Com o frio, as pessoas 
tendem a se aglomerar em 
ambientes fechados, o que 
facilita a transmissão de ví-
rus e bactérias que causam 
doenças respiratórias, como 
a gripe, o resfriado comum 
e até mesmo infecções mais 
graves, como a pneumonia", 
disse o Dr. Juarez.

O profissional também 
destacou que a baixa umi-

Médico alerta para o aumento das doenças 
respiratórias em meio à queda nas temperaturas

“É  importante destacar a conexão direta entre o aumento da pressão arterial e o crescimento 
nos casos de infartos e AVCs. A hipertensão arterial, quando não controlada adequadamente, 
sobrecarrega o sistema cardiovascular, danificando os vasos sanguíneos e o coração. Esse 

cenário aumenta significativamente o risco de ocorrência de eventos cardíacos graves, como 
infartos, e acidentes vasculares cerebrais”, explicou o médico Dr. Juarez de Oliveira

O médico Dr. Juarez de Oliveira destaca a preocupação com o aumento das doenças respiratórias devido à queda nas temperaturas. 
Medidas preventivas são essenciais para enfrentar essa temporada desafiadora com maior segurança. O profissional compartilhou 

importantes orientações e medidas preventivas para garantir um inverno mais saudável para toda a população.

dade do ar durante o inver-
no pode ressecar as mucosas 
das vias aéreas, tornando-as 
mais susceptíveis a infecções. 
Além disso, as mudanças 
bruscas de temperatura, co-
muns nessa estação, também 
podem ser desencadeantes 
de crises em pacientes com 
asma e outras condições res-
piratórias crônicas.

Para prevenir o aumento 
das doenças respiratórias, o 
Dr. Juarez recomenda algu-
mas medidas simples, mas 
fundamentais:

Vacinação: A imuniza-
ção contra a gripe é uma das 
principais formas de preven-
ção, especialmente para gru-
pos de risco, como idosos, 
crianças pequenas, gestantes 

e pessoas com doenças crô-
nicas.

Higienização das mãos: 
Lavar as mãos com frequên-
cia e utilizar álcool em gel 
são atitudes eficazes para 
evitar a disseminação de ví-
rus e bactérias.

Ambientes bem ventila-
dos: Evitar ambientes fecha-
dos e com pouca ventilação 

é importante para reduzir o 
risco de contágio.

Hidratação: Beber bas-
tante água ajuda a manter a 
mucosa das vias aéreas úmi-
da, prevenindo o resseca-
mento.

Cuidados com a casa: 
Manter a limpeza dos am-
bientes e evitar o acúmulo 
de poeira e ácaros é essencial 
para reduzir alergias e irrita-
ções nas vias respiratórias.

Proteção contra o frio: 
Usar agasalhos adequados 
e se proteger do vento e da 
chuva ajuda a evitar o res-
friamento do corpo.

"Essas são medidas sim-
ples, mas que fazem toda 
a diferença na prevenção 
das doenças respiratórias. É 
importante que as pessoas 
estejam conscientes da im-
portância de cuidar da saúde 
respiratória, principalmente 
durante o inverno", ressaltou 
o Dr. Juarez.

O médico orientou as 
pessoas a procurarem aten-
dimento médico caso apre-
sentem sintomas respirató-
rios, como tosse persistente, 
dificuldade para respirar, fe-
bre e dor no peito. Segundo 
ele, a busca por ajuda mé-
dica precoce é fundamental 
para um diagnóstico correto 
e tratamento adequado, es-

pecialmente em casos mais 
graves.

Além das medidas pre-
ventivas e do acompanha-
mento médico, o Dr. Juarez 
também falou sobre a im-
portância de fortalecer o 
sistema imunológico. "Uma 
alimentação balanceada, rica 
em frutas, verduras e legu-
mes, e a prática regular de 
exercícios físicos são fatores 
que contribuem para uma 
maior resistência do organis-
mo contra infecções respira-
tórias", destacou o médico.

Para finalizar, o Dr. Jua-
rez enfatizou que todos, in-
dependentemente da faixa 
etária ou condição de saúde, 
devem adotar essas medidas 
preventivas para garantir 
uma estação mais saudável. 
Ele reforçou a importância 
de cuidar não apenas da nos-
sa própria saúde, mas tam-
bém de proteger aqueles ao 
nosso redor, especialmente 
os mais vulneráveis.

Nestes dias mais frios é 
fundamental que a popu-
lação esteja atenta e siga as 
orientações médicas para 
evitar a propagação das 
doenças respiratórias. Ao 
adotar essas medidas sim-
ples, todos podem contri-
buir para um inverno mais 
seguro e saudável.

Opinião do Blog
Depois de seis meses de mandato, o presidente Lula vai 

bem nas pesquisas, a economia crescendo e o mercado eufó-
rico faz o “L”

Para 37% Lula faz um governo ótimo; para 33% é regular e 
os outros 27% consideram o seu governo como ruim ou péssi-
mo. Ainda numa pesquisa Datafolha, 52% dos  entrevistados 
dizem ter medo do Brasil transformar-se numa nação comu-
nista, apesar desse tipo regime não existir mais desde a queda 
da União  Soviética em 8 de novembro de 1991, contribuída 
com a queda anterior  do muro de Berlim ( que separava as 
duas Alemanhas ) em 9 de novembro de 1989. 

Na realidade, os 52% representa uma grande fatia de bolso-
naristas e bolsonaristas evangélicos que, por razões ideológicas, 
não enxergam as melhoras que o país vem tendo nas mãos do 
governo Lula.  Muitos pastores continuam fazendo lavagem ce-
rebral desses irmãos evangélicos combatendo Lula como sendo 
do mal. O país estava mais próximo de uma ditadura de direita, 
de um golpe, do que avançar para um comunismo inexistente. 
É só observar a valorização do real, reestruturou a Bolsa Fa-
mília, Minha Casa Minha Vida, a inflação despencou, recriou 
o Mais Médico, crédito agrícola em alta, o PIB cresceu 1,9 nos 
três primeiros meses do ano ,desenrola Brasil,  carros, cami-
nhões e ônibus mais barato, produtos alimentícios em queda,  
voltou a fazer negociações ativas com o meio ambiente,  redu-
ção do desmatamento  e as perspectivas de crescimento são as 
melhores possíveis. Outras tantas coisas boas vêm acontecendo 
no país que deixou de se pária como era no governo anterior. O 
país apresenta uma colheita recorde de 302 milhões de tonela-
das no total. Um saldo positivo nunca visto em um semestre na 
história do país.   O arcabouço fiscal e a reforma tributária tão 
sonhada pelos brasileiros finalmente vai acontecer. 200 mil car-
ros foram vendidos no mês de junho. Taxa de desemprego caiu. 
Com a liderança de Lula no Mercosul, as relações com a União 
Europeia vão melhorar. “Nós vamos surpreender o mundo, 
gerando renda, emprego e respeito ao meio ambiente,” disse o 
presidente.  Graças a Deus, Lula devolveu a dignidade externa 
brasileira e o povo voltou a acreditar que podemos crescer. Em 
seis meses, promove a união, paz e reconstrução nacional.-

Coisas do Cotidiano
•	 Governo pagará piso salarial da enfermagem, garan-

te Lula. Incertezas e mais incertezas. É a questão do piso salarial 
da enfermagem. As empresas privadas de Saúde travam a todo 
o momento qualquer acordo para não pagarem o piso. Durante 
o discurso no final da 17ª Conferência Nacional de Saúde, em 

Brasília, Lula disse nesta quarta-feira última, 05 de julho, que 
o Ministério da Saúde, chefiado pela ministra Nísia Trindade, 
pagará o piso salarial da enfermagem, retroativo desde maio, 
depois de reconhecer o excelente trabalho da categoria. Quan-
to a enfermagem que trabalha em empresas privadas, terá que 
haver negociação coletiva entre empregadores e trabalhadores.

•	 Lula assume a presidência do Mercosul e terá dura 
missão de selar acordos entre o Mercosul e a União Europeia. 
Lula já disse que não vai ser fácil pelo fato de que os países ri-
cos não cumpriram os mais diferentes acordos já firmados em 
diversas ocasiões e os objetivos não foram alcançados. De cara, 
o Brasil vai exigir o fim das ameaças europeias relacionadas ao 
meio ambiente para dar seguimento ao acordo. Fazem parte do 
Mercosul Brasil, Argentina, Uruguai e Paraguai. Como associa-
dos Colômbia, Chile, Bolívia, Equador, Peru, Guiana e Surina-
me. 

•	 Em Portugal, a cantora brasileira Maria Bethânia, 
num grande show, cantou músicas de sua autoria e de outros 
autores como Chico Buarque. No Final, muito aplaudida ela 
disse: “Viva o Brasil! Estou celebrando muito feliz pelo TSE ter 
votado para que Bolsonaro tornasse Inelegível”!

•	 Acabou a farra das armas. De agora em diante você 
terá que provar a necessidade do uso pessoal ou profissional 
de arma e idade de 18 anos. A suspensão foi confirmada pelo 
STF. No governo anterior, a venda de armas era quase que ili-
mitada no sentido de armar a população que, de acordo com os 
especialistas, não é a melhor forma de garantir a segurança da 
sociedade.

•	 Homens e mulheres: igualdade salarial. Lula sanciona 
a lei entre homens e mulheres com uma mesma função, terão 
os salários iguais. Para o presidente, “quem não cumprir a lei 
vai ter que enfrentar a legislação”.

•	 O que foi o iluminismo? Foi um movimento cultural  
e intelectual  europeu do século XVII e XVIII, também  co-
nhecido como séculos das Luzes e Ilustrações, que dominou o 
mundo das ideias na Europa, que buscava gerar mudanças po-
líticas, econômicas e sociais na sociedade da época,  Para isso, 
os iluministas acreditavam na disseminação do conhecimen-
to, liberdade, fraternidade, progresso, governo constitucional,  
como forma de enaltecer a razão em detrimento de pensamen-
to religioso que dominava o Estado.  Na França, que liderou 
o iluminismo, destaque para Montesquieu, Voltaire, Rousseau, 
Diderot, René Descarts e outros. Para eles, “o pensamento era 
a única luz capaz de iluminar as trevas”.-

•	 Aproveitando os novos tempos do Brasil, a Volkswa-
gen vai investir um bilhão de euros, até 2026, em modelos de 
carros elétricos. O objetivo é crescer com o país em 40% até 
2027 e o mercado da América do Sul crescerá 11% a cada ano 
até 2030. 

•	 Brasil está no rumo certo?  Mês de junho representou 
a virada que o governo esperava na percepção sobre o futuro 
próximo, revela levantamento feito pela pesquisa Ipsos. Desde 
de 2003 não se via tanta euforia e o melhor patamar, sendo que 
57% dos brasileiros acreditam que o país está no rumo certo, 
depois das oscilações negativas em março, abril e maio. A que-

da do dólar, inflação mais baixa, e subidas da Bolsa ajudaram 
e muito no cenário mais otimista, conforme artigo publicado 
pelo jornal O Globo, de 05/ de julho último.

•	 Aprovação pelos parlamentares de Reforma Tribu-
tária, Carf e Arcabouço Fiscal tem preço – Mais de dois bi-
lhões de reais em emendas parlamentares num único dia desde 
o início do seu mandato, o governo Lula teve que liberar. O 
maior volume de grana foi para o partido de Arthur Lira, pre-
sidente da Câmara e do relator da Reforma Tributária. Ambos 
do PP. É dinheiro que não acaba mais. Até os governadores que 
estavam em Brasília e bancadas estaduais foram beneficiadas. 

•	 BYD (Build Your Dreams); são carros caros, elétricos 
e luxuosos.  É a nova montadora chinesa que instalará na Bahia, 
na antiga fábrica de carros da Ford. Além de serem voltados 
para um público de maior poder aquisitivo, o menor preço R$ 
150 mil, os veículos da montadora prometem ser sofisticados e 
muita inovação.

•	  Diversidade, que absurdo.  O pastor bolsonarista 
André Valadão disse que “os evangélicos deveriam matar a 
população LGBTs.” O pastor brasileiro utilizou culto transmi-
tido ao vivo dos Estados Unidos para convocar seguidores em 
defesa dos bons costumes. “Se eu pudesse matava tudo e co-
meçava de novo.” “Agora tá com vocês.” Por que tanto ódio? 
Como pode em nome de Jesus, pronunciar tamanha maldade? 
E ainda no final disse: “Deus deixou o trabalho sujo para nós.” 
Como pode milhares de pessoas ainda acreditarem num covar-
de, num medíocre como Valadão?

Entrelinhas
***Parabéns para Ivo Rodrigues Santos (07/7), Soraia Scremin 

Carneiro Cardoso Leal (08/7), Antônio Silva Junior (09/7) e minha querida 
cunhada, artista plástica, Maria de Francisco (13/7). Feliz aniversário.*** 
E no dia 14 de julho de 1789, aconteceu a Queda da Bastilha ( prisão ), 
marco central da Revolução Francesa.***Austrália é o primeiro país do 
mundo a liberar o uso de psicodélicos como remédios para tratamento 
de pacientes com depressão e estresse pós-traumático.***Você sabia que 
o limão, uma fruta bem popular, ajuda a controlar o colesterol, reduzir o 
cansaço e até aumentar o colágeno? Trata-se de uma fruta benéfica a saúde 
por ser riquíssimo em vitamina C. vitamina A, Complexo B, cálcio, ferro 
e fósforo.***Lula indica advogada negra, Edilene  Lobo, como ministra  
substituta do Tribunal Superior Eleitoral.***Até o ator Leonardo DiCaprio 
festejando em seu Instagram que o desmatamento na Amazônia caiu 68% 
em abril de 2023 em comparação com abril 2022.***Igreja Universal do 
Bispo Edir Macedo usa 20 mil pastores e obreiros para doutrinar polícias 
do Brasil.***A inteligência artificial emocionou a web ao reunir a cantora 
Elis Regina, de saudosa memória, e Maria Rita ( mãe e filha ), no comercial 
da nova Kombi da Volkswagen.***A super Lua da última segunda feira, 
3 de julho, estava 22 mil quilômetros mais perto da Terra.***E naquele 
mesmo dia, foi registrada a temperatura mais alta do planeta, com uma 
média de 17,01ºC. O recorde anterior foi em 2016 com 16.92ºC.***O 
ex jogador do São Paulo, Luiz Fabiano, é acusado de agressão física e 
psicológica a ex mulher.***Empresários e economistas querem a Reforma 
Tributária.*** “Posso não concordar com nenhuma das palavras que 
você disser, mas defenderei até a morte o direito de você dizê-las,” 
Voltaire, importante filósofo francês do iluminismo, defensor ferrenho 
das liberdades individuais e da tolerância, famoso por sua sagacidade 
e críticas a escravidão e  à Igreja Católica Romana. Foi um baluarte da 
Revolução Francesa, 1694-1778.-
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Investir na qualificação profissional de mu-
lheres representa apostar na geração de renda 
e na conquista da autonomia. Para promoção 
da independência feminina, a Prefeitura de 
Maringá, por meio da Secretaria de Políticas 
Públicas para Mulheres (Semulher) e em par-
ceria com o Serviço Nacional de Aprendiza-
gem Comercial (Senac), está com inscrições 
abertas para quatro cursos profissionalizantes 
no mês de julho. As capacitações do progra-
ma 'Qualifica Mulher' são de alongamento de 
cílios, lash fifting, doces e salgados para festas 
infantis e bolos de casamento.  

“Garantir a qualificação profissional é 
proporcionar a independência financeira das 
mulheres, para que elas possam colocar talen-
tos em prática e atuarem como protagonistas”, 
afirma a secretária da Mulher, Terezinha Pe-
reira. Ela destaca que até o final do ano serão 
ofertados 19 cursos com 38 turmas. As for-
mações serão na área da confeitaria, decora-
ção, maquiagem, penteado e outras, inclusive 
com turmas no período noturno. Com inves-

Prefeitura abre inscrições para 4 cursos profissionalizantes 
gratuitos para mulheres; até o final do ano serão 38 turmas

timento de R$ 305 mil, mais de 540 mulheres 
serão contempladas.    

As inscrições para os cursos do mês de 
julho podem ser feitas por formulário onli-
ne até o preenchimento de todas as vagas. Os 
cursos são voltados para mulheres com mais 
de 18 anos, residentes de Maringá e que te-
nham o ensino fundamental completo. Mu-
lheres em situação de vulnerabilidade social 
e violência doméstica, inscritas no Cadastro 
Único, terão prioridade. A Secretaria da Mu-
lher entrará em contato com as participantes 
selecionadas. 

Confira as datas dos cursos do mês de ju-
lho:

- Alongamento de cílios - 14/7, das 9h às 
12h

- Bolos de casamento - Turma 1: 17/7, das 
9h às 12h e Turma 2: 17/7, das 14h às 17h

- Doces e salgados para festas infantis - 
Turma 1: 24/7, das 9h às 12h e Turma 2: 24/7, 
das 14h às 17h

- Lash Lifting - 14/07, das 14h às 17h

Foto: Rafael Macri/PMM

A usina de Itaipu registrou em 2023 o 
melhor primeiro semestre dos últimos cin-
co anos. De janeiro até o final de junho, fo-
ram produzidos 40.650.877 megawatts-hora 
(MWh), ante 30.111.313 MWh no mesmo 
período de 2022. No comparativo, o aumen-
to na produção foi de 35%. No primeiro se-
mestre de 2021, a Itaipu produziu 34.534.416 
MWh; em 2020, 38.600.323 MWh; e em 2019, 
40.451.294 MWh.

A produção no primeiro semestre des-
te ano equivale a 2,9 vezes o consumo anual 
de eletricidade do Paraguai e seria suficiente 
para atender por 28 dias a demanda de toda 
a eletricidade do Brasil. Os 40.650.877 MWh 
também poderiam abastecer por 14 meses o 
Estado do Paraná; por 13 meses, o Estado do 
Rio de Janeiro; ou, por um ano, todo o Cen-
tro-Oeste brasileiro.

Quando comparada a outras usinas do 
Brasil, a geração de Itaipu em seis meses foi 
superior à produção de todo o ano de 2022 da 
maior usina inteiramente brasileira, a hidre-
létrica de Belo Monte. Foi, ainda, 24% maior 
que a geração anual da usina de Tucuruí e 
28% superior ao total anual produzido pelo 
complexo do Rio Madeira (soma das usinas 
de Santo Antônio e Jirau).

De acordo com a Diretoria Técnica de Itai-
pu, o aumento da geração se deve à maior dis-
ponibilidade de água afluente para produção, 
associada a uma maior demanda dos sistemas 
interligados do Brasil e Paraguai. O aumento 

Usina de Itaipu tem o melhor primeiro
semestre dos últimos cinco anos

Em 2023, a produção de energia cresceu 35% em relação ao mesmo período de 2022.

da afluência é decorrente das chuvas de verão 
dentro da normalidade esperada e da recupe-
ração dos reservatórios das usinas do Rio Pa-
raná e afluentes a montante (acima) de Itaipu, 
caracterizando o fim da crise hídrica registra-
da em 2020 e 2021.

Em 2022, Itaipu foi responsável por 8,6% 
do suprimento de eletricidade do Brasil e 
86,3% do Paraguai. A usina já chegou a aten-
der 25% da demanda de eletricidade brasilei-
ra, nos anos 1990, e perto de 20%, na década 
seguinte.

A ampliação e diversificação do parque 
energético brasileiro tornou o Brasil menos 
dependente da energia de Itaipu – embora 
não possa abrir mão de sua potência, para 
garantir a segurança operacional do sistema 
elétrico. Itaipu tem sido cada vez mais impor-
tante para fazer frente às variações das fontes 
renováveis intermitentes, como a eólica e a 
solar, cuja geração depende da disponibilida-
de do vento e do sol, que varia ao longo do 
dia. 

Modernização
Ao longo de 39 anos de produção, a usina 

adotou várias evoluções tecnológicas, incor-
porando digitalizações pontuais ou de cama-
da, substituindo sistemas, equipamentos e 
componentes, buscando sempre a excelência 
e melhores práticas em segurança e eficiência 
operacional.

E, para manter os excelentes índices de de-
sempenho operacional, a Itaipu está passan-
do por uma atualização tecnológica, o projeto 
mais complexo desde a sua construção. Há 
pouco mais de um ano, Itaipu e o Consórcio 
Modernização de Itaipu (CMI) assinaram a 

ordem para o início da execução dos traba-
lhos. O contrato prevê até 14 anos de servi-
ços, até 2036. Também está em andamento a 
construção de infraestruturas de apoio, com 
dois novos almoxarifados e dois centros de 
integração de sistemas e capacitação. No to-
tal, o Plano de Atualização Tecnológica (PAT) 
conta com investimentos de US$ 666 milhões 
já contratados.

O plano contempla a substituição dos sis-
temas de controle e proteção das 20 unidades 
geradoras de Itaipu, da subestação isolada a 
gás, dos serviços auxiliares da usina, das com-
portas do vertedouro e da barragem. Além 
disso será substituída toda a fiação de força e 
controle desses dispositivos.

Também será modernizada a Subestação 
da Margem Direita, que conecta Itaipu ao sis-
tema elétrico paraguaio e ao sistema de cor-
rente contínua de Furnas. Já os equipamentos 
pesados como turbinas e geradores possuem 

um ciclo de vida mais longo e não são objetos 
dessa atualização.

A atualização das unidades geradoras deve 
começar em 2026 e seguir nos dez anos se-
guintes. Serão duas unidades atualizadas por 
ano, na média de seis meses cada uma, de for-
ma a ter o mínimo impacto possível na pro-
dução e fornecimento de energia para o Brasil 
e o Paraguai.

A Itaipu
Com 20 unidades geradoras e 14 mil MW 

de potência instalada, a Itaipu Binacional é 
líder mundial na geração de energia limpa 
e renovável, tendo produzido, desde 1984, 
2,9 bilhões de MWh. Em 2022, foi respon-
sável por 8,6% do suprimento de eletricida-
de do Brasil e 86,3% do Paraguai. A empresa 
tem como missão “Gerar energia elétrica de 
qualidade com responsabilidade social e am-
biental, contribuindo com o desenvolvimento 
sustentável no Brasil e no Paraguai.”

Fotos: Alexandre Marchetti / Itaipu Binacional
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A sociologia é a ciência 
que estuda o funcionamen-
to da sociedade. Sabe-se que 
para isso, é necessário muitos 
estudos e pesquisas. Neste 
primeiro semestre, nas aulas 
de Teoria da Sociologia — 
com o Prof. Fernando Razen-
te — estivemos aprendendo 
sobre duas das vertentes mais 
conhecidas de análise e pes-
quisa social: a macrossociolo-
gia e a microssociologia.4

Essas duas ferramentas de 
pesquisa social  servem jus-
tamente para a compreensão 
de partes —  micro —  que 
compõem o todo —  macro 
—  orgânico da sociedade 
em que vivemos.5 Enquanto a 
macrossociologia tem como 
objetivo principal o estudo 
social por meio da generali-
zação de instituições de poder 
e de influências usando como 
base grupos ou uma ‘grande 
massa’, a microssociologia 
consiste na compreensão da 
sociedade centrada no indiví-
duo e suas ideias pessoais em 
relação com os outros. 

A importância da microssociologia
para a tolerância com a diversidade

Maria Júlia Araki Pallone Favretto 1

Valentina Cardoso Escobar 2

Orientador: Prof. Fernando Razente 3

Como o Prof. Fernando 
costumava explicar essa dife-
rença usando uma analogia: 
enquanto a macrossociologia 
teria a mesma função que um 
telescópio, a microssociologia 
teria a mesma função de um 
microscópio. A microssocio-
logia, estudando indivíduos 
em situações de interação di-
reta no cotidiano, revela algo 
de muito significativo para 
as ciências sociais, que, aqui, 
queremos explorar.

Partimos da tese que a 
técnica mais eficaz e capaz de 
nos dar uma visão mais preci-
sa do tecido social é a micros-
sociologia e, explicaremos. 
Entendemos que reduzir as 
individualidades à padrões 
generalizadores e amplos — 
como algumas teorias socio-
lógicas fazem, como o Mate-
rialismo Histórico-Dialético6 
de Karl Marx7 — pode sig-
nificar, parcialmente, anular 
a essência característica de 
cada um e as diferenças exis-
tentes entre várias comunida-
des sociais.8

1 Aluna da 1ª série 2 do Novo Ensino Médio do Colégio Sagrado Coração de Jesus.
2 Aluna da 1ª série 2 do Novo Ensino Médio do Colégio Sagrado Coração de Jesus.
3 Professor de Sociologia, História, Filosofia e Cultura Religiosa no Colégio Sagrado Coração de Jesus.
4 Conforme o ex-diretor da London School of Economics Anthony Giddens, na sua obra Sociologia (2012), “(...) o estudo do comportamento cotidiano em situações de interações pessoais costuma ser chamado de microssociologia. 

Já a macrossociologia é a análise de sistemas sociais de grande escala, como o sistema político ou a ordem econômica.” (p. 33).
5 É importante reconhecer a relação de dependência entre as duas teorias, especialmente a macro em relação a micro, pois conforme lembra Giddens, à primeira vista “(...) pode parecer que a microanálise e a macroanálise são 

distintas, mas, na verdade, as duas estão intimamente conectadas.” (GIDDENS, Anthony. 2012, p. 33)
6 Roger Chartier (1945-), historiador francês vinculado à quarta geração da historiografia da Escola dos Annales, em seu livro À beira da falésia – a história entre certezas e inquietude (2002), no capítulo sobre A História entre nar-

rativa e conhecimento, inicia seu texto citando uma famosa e aterradora constatação a respeito da obsolência das antigas formas de se pensar a formação das sociedades, incluindo o Materialismo Histórico-Dialético. Segundo Chartier, 
“o tempo das incertezas” chegou, onde os paradigmas dominantes para se entender a sociedade, como os “marxismos ou (…) estruturalismos”, perderam definitivamente suas “capacidades estruturantes”, ou seja, de captar a essência 
do funcionamento social, muito por conta de seu apelo generalizador numa realidade cheia de diversidade e diferenças sociais, políticas, ideológicas e econômicas.

7 Embora seja mais conhecido como uma teórico da ciência História, Karl Marx também é reconhecido como um teórico da ciência Sociológica, bem como sua teoria tem sido aplicada para entender a sociedade (Cf. Raymond 
Aron, Etapas do Pensamento Sociológico, pp. 185-301)..

8 Dipesh Chakrabarty (1948-), professor de História no Lawrence A. Kimpton Distinguished Service, em artigo publicado na Economic and Political Weekly (Vol. 28, nº 22 [29 de maio de 1993], pp. 1094-1096 [3 páginas]), cujo 
título é Marx depois do marxismo: a perspectiva de um historiador subalterno, mostra a ineficiência do marxismo ortodoxo para captar e compreender sociologicamente as idiossincrasias dos povos na Índia.

9 O filósofo e sociólogo alemão Karl Marx (1818-1883), por exemplo, refere-se à formação das sociedades em sua obra conjunta com Friedrich Engels (1820-1895) Manifesto do Partido Comunista (1848) como resultante de ‘con-
flitos de classes’, embotando a perspectiva de individualidade: "A História de toda sociedade até agora é a história das lutas de classes. (...) Em épocas históricas do passado, encontramos quase em todos os lugares uma estruturação da 
sociedade em diversos estamentos, uma escala de múltiplas posições sociais. Na Roma Antiga temos patrícios, cavaleiros, plebeus, escravos; na Idade Média, senhores feudais, vassalos, mestre de guilda, aprendizes e servos, e ainda, 
dentro de quase todas as classes, escalonamentos especiais." (2016, p. 52). Cientistas sociais lembram que embora o termo ‘classes’ possa ser entendido e usado apenas como um conceito amarrador e puramente didático, não deve ser 
considerado como algo que reflita uma realidade estanque e absoluta de um ‘grupo’, como pretende o Materialismo de Marx.

10 Para Chartier, as teorias que agora estão abaladas podem ser definidas como aquelas que tentaram lidar com a responsabilidade de “identificar as estruturas e as relações que independentemente das percepções e das intenções 
dos indivíduos, comandavam os mecanismos econômicos, organizavam as relações sociais, engendram as formas de discurso.” O marxismo ortodoxo e sua ideia materialista de classes e de consciências rígidas, e os estruturalistas e suas 
percepções de um mundo com divisões estanques, buscavam pôr em prática tentativas de estabelecer aquilo que Carlo Ginzburg (1939-) chamou de método “galileano” – isto é, supor a as transformações das sociedades em linguagem 
matemática a fim de estabelecer suas leis de funcionamento, negando a realidade de individualidades não previsíveis e não determinadas.

Foto: Divulgação

Valentina Cardoso Escobar e Maria Júlia Araki Pallone Favretto

O fato da generalização 
ser uma característica mar-
cante das teorias macrosso-
ciológicas traz vários pro-
blemas. Quando fazemos 
generalizações no nível teó-
rico, estamos postulando que 
há uma igualdade de opiniões 
e ações de muitos indivíduos, 
encaixando-se em conceitos 
abstratos e muitas vezes va-
gos, como ‘classes’,9 quando, 

na verdade, essas opiniões e 
ações dizem respeito somente 
a um ou a poucos indivíduos 
(que ainda se diferem em inú-
meras outras situações).10

Por outro lado, a aborda-
gem microssocial com um 
individualismo metodológi-
co, proporciona ao pesqui-
sador uma transição “(...) 
das estruturas às redes, dos 
sistemas de posições às si-

tuações vividas, das normas 
coletivas às estratégias sin-
gulares”, conforme defende o 
pesquisador Chartier, em À 
beira da falésia – a história 
entre certezas e inquietude 
(2002).

A generalização não cau-
sa problemas apenas no nível 
de inadequação teórica no 
entendimento do funciona-
mento da sociedade, mas, em 

casos mais concretos, pode 
fomentar injustiça, ódio e 
sofrimento. Por exemplo: 
descritivamente, cada pessoa 
pensa de um jeito e pode agir 
de maneiras diferentes tam-
bém; não é possível, portanto 
agrupar os homens em clas-
ses cujos membros reajam da 
mesma maneira e, para um 
melhor convívio com as di-
ferenças, cada indivíduo deve 
ser tolerado em sua indivi-
dualidade e não enquadrado 
em rótulos generalizadores e 
condicionadores.

Concluímos que a análise 
microssociológica nos ensina 
que cada indivíduo é diferente 
e imprevisível em seus costu-
mes, formas de pensar, esco-
lhas, preferências, experiên-
cias e maneiras de agir. Logo, 
como é uma forma de estudo 
sociológico que visa focar em 
um indivíduo e seus pensa-
mentos pessoais, acreditamos 
que seja a forma mais segura 
de atingir resultados precisos 
quando nos referimos a pes-
quisas e estatísticas sociológi-
cas e nos proporcionar uma 
visão e prática mais tolerantes 
com as diversidades políticas, 
sociais e até mesmo religiosas.

ARTIGO

Clientes da Fomento Pa-
raná que estejam com parce-
las de empréstimos em atra-
so, ou inadimplentes, têm até 
1º de setembro para renego-
ciar os contratos com condi-
ções facilitadas para colocar 
as contas em dia. A campa-
nha para regularizar débitos, 
que oferece descontos que 
podem chegar a 100% dos 
juros e encargos moratórios, 
começa na segunda-feira 
(10).

Os clientes também po-
dem estender os prazos de 
pagamento, o que ajuda a 
reduzir o valor das parcelas. 
É possível reparcelar dívidas 
com saldo de até R$ 50 mil

O objetivo da campanha 
é regularizar a situação das 
empresas e dar mais fôlego 
no fluxo de caixa, permi-
tindo, inclusive, que os em-
preendedores direcionem 
receitas para outros investi-
mentos, despesas urgentes ou 
oportunidades de negócio.

A principal condição para 

Fomento Paraná abre nova campanha de 
renegociação de dívidas na segunda-feira

A partir de segunda-feira (10), clientes com parcelas em atraso podem solicitar 
reparcelamento com descontos de até a 100% dos juros e encargos moratórios. A principal 

condição para renegociar é que o contrato tenha, no mínimo, uma parcela quitada.

renegociar é que o contrato 
tenha, no mínimo, uma par-
cela quitada. A campanha 
envolve micro e pequenas 
empresas, microempreen-
dedores individuais (MEI) e 
empreendedores informais.

Esses empreendedores 
podem solicitar a extensão 
do prazo de pagamento para 
até 60 meses (ou mais, de-
pendendo da fonte dos re-
cursos do crédito) e pagar a 
primeira parcela do refinan-

ciamento em até 60 dias.
Desta vez, a campanha de 

descontos para renegociação 
da Fomento Paraná com-
preende também os contra-
tos que estejam inadimplen-
tes com algumas parcelas em 
atraso das linhas Paraná Re-
cupera e Paraná Recupera – 
Transportes, abertas durante 
o período da pandemia de 
Covid-19, em 2020 e 2021.

Além destes, a campanha 
abrange os empréstimos de 

microcrédito contratados 
com garantia do FAMPE – 
Fundo de Aval das Micro e 
Pequenas Empresas, do Se-
brae.

Empreendedores que es-
tão com as parcelas em dia, 
mas com alguma dificuldade 
momentânea em honrar os 
pagamentos, também podem 
solicitar a renegociação e 
alongar o prazo para reduzir 
o valor das parcelas mensais.

COMO RENEGOCIAR 
– A renegociação pode ser 
feita por meio da rede de 
agentes de crédito, que estão 
disponíveis em Salas do Em-
preendedor e Agências do 
Trabalhador, nas prefeituras, 
e também correspondentes 
da Fomento Paraná. Acesse 
AQUI a relação dos locais.

O atendimento é feito 
também diretamente pela 
Fomento Paraná no telefone 
(41) 3235-7700 ou, ainda, 
por meio do aplicativo de 
mensagens WhatsApp (41) 
99938-9215.

Foto: Fomento Paraná
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Já faz um tempo que eu não tenho comentado por aqui sobre 
filmes de terror e eu sei bem o quanto os fãs desse gênero estão 
ávidos por novidades. Não à toa, por vezes os lançamentos do 
gênero se encontram bem aquém das expectativas, mas, vez ou 
outra, um sucesso se sobressai arrebatando a atenção dos fãs. 
Foi assim em 2010 com o lançamento do primeiro filme da fran-
quia Sobrenatural, dirigido por James Wan, agora essa franquia 
lança seu quinto filme com a pretensão de tirar os fãs de terror 
de casa nesse início de férias de inverno. O que vale a pena sa-
ber sobre Sobrenatural: A Porta Vermelha estará em destaque 
na Coluna dessa semana.

Antes de falar sobre Sobrenatural: A Porta Vermelha em si, 
convém considerar alguns pontos importantes sobre a franquia 
Sobrenatural. Essa franquia passou a ser conhecida por oferecer 
uma experiência aterrorizante aos fãs de horror. Composta por 
vários filmes, a série segue a história da família Lambert e suas 
conexões com o mundo dos espíritos e do sobrenatural.

Uma das principais qualidades dessa franquia é a habilidade 
de criar um clima de suspense e tensão, mantendo os especta-
dores no limite. Os filmes geralmente apresentam uma combi-
nação eficaz de jumpscares bem cronometrados e uma atmosfe-
ra sinistra, que contribui para a sensação de medo ao longo da 
história.

Além disso, a franquia Sobrenatural também explora con-
ceitos interessantes relacionados ao mundo espiritual, como 
projeção astral, possessão e comunicação com os mortos. Es-
ses elementos adicionam camadas de complexidade às tramas 

Sobrenatural:
A Porta Vermelha 

e aumentam o interesse dos 
espectadores, que ficam 
curiosos para descobrir mais 
sobre esse universo sobrena-
tural.

No entanto, é importante 
destacar que, como em qual-
quer franquia de longa dura-
ção — atualmente no cinema 
temos muitas —, nem todos 
os filmes atingem o mesmo 
nível de qualidade. Alguns 
foram claramente mais fra-
cos em comparação com os outros, apresentando tramas menos 
envolventes ou clichês bem comuns para o gênero. Mesmo as-
sim, a franquia como um todo continua atraindo uma base de 
fãs dedicada, que valoriza a atmosfera assustadora e as revira-
voltas emocionantes que os filmes oferecem.

De maneira geral, a franquia Sobrenatural tem sido uma con-
tribuição significativa para o gênero de horror, proporcionan-
do aos fãs momentos aterrorizantes e explorando o mundo do 
sobrenatural de maneiras interessantes e eficazes. Além disso, 
é louvável o fato da série ter conseguido criar um universo in-
trigante e assustador para um gênero tantas vezes subestimado 
como o terror.

Esse quinto filme que acabou de estrear tem como diretor o 
próprio Patrick Wilson, com roteiro de Scott Teems. Se você vem 
acompanhando as tramas de Sobrenatural ao longo dos últimos 
anos deve ter percebido que a história da família Lambert foi 
encerrada no segundo filme. Entretanto Sobrenatural: A Porta 
Vermelha traz de volta esses personagens, agora em eventos que 
acontecem décadas após o ocorrido dos dois primeiros filmes.

Interessante considerar que mesmo que Patrick Wilson seja 
um estreante na arte de dirigir, ele não é inexperiente no gênero. 
Como bom ator que é, ele se tornou uma referência no quesito 
atuação em filmes de terror, bem por isso, tem todo aparato ne-
cessário para encabeçar um projeto como esse. Sua forma de di-
rigir é muito versátil e dá um tom digno a essa continuidade da 
franquia, mas como estreante, é perceptível que ainda lhe falta 
um toque de originalidade na forma de trabalhar. Bem por isso, 
mesmo que ele mantenha em cena toda a estética e todo aquele 

clima sombrio e tenso, tão comuns da franquia — herança da 
época de James Wan —, a impressão que se tem é que ainda falta 
algo, pois ele não consegue ir além do que já foi feito ao longo 
dos últimos filmes da saga.

É difícil ver um novo capítulo de uma franquia, sem compará-
-lo com o que já foi apresentado até então. Por isso, o roteiro 
segue o mesmo rumo da crítica feita à direção desse novo filme. 
Os fãs já estavam bem acostumados com o estilo de trama cons-
truída por Leigh Whannell, entretanto, por mais que a história 
do quinto filme pertença a ele, o roteiro de Soctt Teems, mesmo 
sendo muito eficaz, também carece de um toque pessoal de ori-
ginalidade. Isso porque ele também repete muito do que já se 
viu ao longo dos anos nessa franquia. De qualquer forma, essas 
situações pesam sobre os profissionais e não necessariamente 
sobre a obra em si.

Já o elenco, traz o diretor Patrick Wilson de volta como prota-
gonista em Sobrenatural. Além dele, Rose Byrne, Andrew Astor 
e Ty Simpkins também compõem o elenco. Todos muito con-
fortáveis ao interpretarem personagens com os quais já estão 
familiarizados. A atuação competente de cada um tem um ar 
de nostalgia, de volta ao passado e isso já garante logo de cara a 
empatia do público. Vamos à trama!

Com o passar do tempo a família Lambert parece ter deixado 
no passado os eventos terríveis que enfrentaram, encarando a 
vida cada um à sua maneira e em busca da maior normalidade 
possível. Tudo muda quando o jovem Dalton passa a ser ator-
mentado pelo mal que tentou levá-lo quanto ele estava em coma 
na infância. Mais uma vez, a família Lambert deverá encarar o 
mal, buscando se desvencilhar dos horrores de agora e do pas-
sado.

Por que ver esse filme? Esse não é o melhor filme da franquia, 
mas também não pode ser classificado como o pior. É uma obra 
honesta, entrega aquilo que se propôs a apresentar. Os sustos 
são praticamente todos muito bem executados ao longo do fil-
me e muito do que deu certo nos filmes anteriores está de volta. 
De certa forma, Sobrenatural: A Porta Vermelha pode até ser 
considerado um filme desnecessário, já que ressuscita uma his-
tória muito bem encerrada, mas do ponto de vista comercial, é 
uma boa maneira de manter a franquia ativa enquanto os es-
túdios exploram o desejo ávido dos fãs por um pouco mais de 
medo, tensão e sustos. Boa sessão! 

Para ter acesso a mais conteúdos como este, com dicas para o seu dia a dia, matérias 
exclusivas e entretenimento, siga o nosso perfil no instagram:  @jornalnoroestene

siga nossa página no facebook
facebook/jornalnoroeste

visite nosso site
www.jornalnoroeste.com

(44) 98455-3121

Sim, os carros já registraram queda nos preços no Bra-
sil. Dez empresas anunciaram modelos mais baratos desde 
o mês de maio.

Com a publicação da Medida Provisória 1.175, que esta-
belece as condições do novo programa de incentivo à indús-
tria, as fabricantes já começaram a baixar os preços de seus 
modelos de carros para venda dos zero quilômetro.

A primeira a anunciar os novos preços foi a Renault, que 
reduziu a tabela do Kwid em R$ 10 mil, que segue sendo o 
carro novo mais barato do Brasil. Outras empresas também 
aplicaram essa faixa de desconto.

Esses preços foram possíveis porque a MP assinada pelo 
presidente Lula distribuirá R$ 1,5 bilhão em crédito tributá-
rio para subsidiar a venda de veículos novos.

As deduções (vindas de corte no IPI e no PIS/Cofins) va-
riam de 1,6% a 11,6% e serão aplicadas em carros que cus-
tam até R$ 120 mil.

Era para ter sido uma tarde alegre, uma festa animada, porém, 
o que era para ser divertido, tornou-se sinônimo de dor e sofri-
mento. Em uma fazenda em Campinas, no interior do Estado de 
São Paulo, ocorria a “Feijoada do Rosa”, evento que acontece há 
dez anos na Fazenda Santa Margarida. Uma semana depois na 
mesma fazenda outro evento ocorreu a festa “Do Leme ao Pontal” 
que contava com show do Seu Jorge, cinco pessoas contraíram 
Febre Maculosa, destas quatro morreram e uma segue internada.

A região de Campinas é endêmica para a enfermidade, como 
maior registro de casos no Brasil. A região Sudoeste do País tem 
o maior número de casos. De acordo com dados do Ministério 
da Saúde (MS) em relação aos óbitos 703 no Brasil, 623 foram 
na região Sudoeste. De acordo com a mesma fonte dos 30 casos 
registrados este ano na Região Sudoeste, quatro foram em Minas 
Gerais, oito no Espírito Santo, seis no Rio de Janeiro, e doze em 
São Paulo. E ainda de acordo com MS, 60 casos de febre maculo-
sa já foram confirmados no Brasil este ano, destas onze pessoas 
morreram por causa da doença. No ano passado, foram 190 ca-
sos, com 70 mortes. 

	 A Febre maculosa é transmitida pelo carrapato-estrela, 
infectado pela bactéria Rickettsia richkettsii. O carrapato-estre-
la não é o carrapato comum, que encontramos geralmente em ca-
chorros, esta espécie pode ser encontrada em animais de grande 
porte (bois, cavalos, etc.), cães, aves domésticas, gambás, coelhos 
e capivaras.

	 Para que ocorra a transmissão da doença, o carrapato 
precisa ficar pelo menos quatros horas fixado na pele da pessoa. 
Os carrapatos costumam subir em animais ou pessoas que pas-
sam por áreas infestadas, como gramas, pastos e arbustos. Eles 
agarram a pele para se alimentar do sangue.

	 Importante salientar que a febre maculosa não transmite 
a doença para outra pessoa. Não existe vacina, mas a doença tem 
cura e tratamento. Os sintomas são semelhantes a outras infec-
ções o que pode atrasar o diagnóstico, podendo ser confundido 
com meningite, dengue ou chikungunya, mas para que haja su-
cesso no tratamento e evitar um indesejável óbito é importante 
suspeitar da doença, pois, a evolução dela é rápida. Os sintomas 
são febre, dor no corpo, dor de cabeça, falta de apetite, desânimo, 
pequenas manchas avermelhadas que podem crescer e tornar-se 
salientes, como picadas de pulgas, pode aparecer também peque-
nas hemorragias sob a pele em todo o corpo, palmas das mãos e 
planta dos pés. 

	 Os sintomas levam em média de dois a quatroze dias para 
se manifestar, o tratamento deve ser iniciado no máximo em cin-
co dias, pois, após este período pode ser tarde.

	 Os principais fatores de risco que podem aumentar as 
chances de contrair a infecção são:

- Viver em uma área onde a doença é comum, como locais ru-
rais ou arborizados;

- Conviver com cachorro, cavalo ou outros animais domésti-
cos;

Como se prevenir
contra a Febre Maculosa

- Se um carrapato infectado se prender à pele, é possível con-
trair febre maculosa ao remover o carrapato, pois, o fluido do car-
rapato pode entrar no seu corpo por meio de uma abertura como 
o local da picada.

Por isso, em casos de exposição:
- Ao remover um carrapato, use uma pinça para agarrá-lo e 

remova-o com cuidado;
-Trate o carrapato como se estivesse contaminado: mergulhe-o 

em álcool ou jogue no vaso sanitário;
- Limpe a área da mordida com antisséptico;
- Lave bem as mãos.
Como se prevenir:
- Use roupas claras, para ajudar a identificar o carrapato, uma 

vez que ele é escuro;
- Use calças, botas e blusas com mangas compridas ao cami-

nhar em áreas arborizadas e gramadas;
-Coloque a barra das calças dentro das meias e calce botas de 

cano mais alto nas áreas que possam estar infestados por carra-
patos;

-Evite andar em locais com grama ou vegetação alta;
-Use repelentes que possuem proteção contra carrapatos;
-Verifique se você e seus animais de estimação estão com car-

rapatos;
-Realize o controle com antiparasitário nos animais domésti-

cos;
-Se encontrar um carrapato aderido ao corpo, remova-o com 

uma pinça (de sobrancelhas ou pinça cirúrgica auxiliar);
-Não aperte ou esmague o carrapato, mas puxe com cuidado 

e firmeza. Depois de remover o carrapato inteiro, lave a área da 
mordida com álcool ou sabão e água.

- Quando mais rápido retirar os carrapatos do corpo, menor 
será o risco de contrair a doença. Após a utilização, coloque todas 
as peças de roupas em água fervente para a retirada dos insetos;

- Para quem mora nas regiões rurais, é bom não deixar os cães 
dentro de casa e procurar fazer com frequência a higiene dos 
animais, principalmente dos cavalos, com carrapaticidas. Uma 
medida eficaz, que também evita a proliferação dos carrapatos, 
é aparar o gramado rente ao solo uma vez por ano na época das 
águas, de preferência com roçadeira mecânica. Com o capim bai-
xo, os ovos ficarão exposto ao sol e não vingarão quebrando-se o 
ciclo do parasita.

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Ana Maria dos Santos Bei Salomão 
é enfermeira Obstetra e Especialista em Fisiologia Humana


